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Pela Pátria
No dia 28 do corrente, 

Portugal inteiro, numa gran
diosa manifestação, prestará 
o seu incondicional apoio à 
obra eminentemente patrió
tica que Salazar, há anos, 
vem realizando no Poder.

O momento grave que pas
sa presta-se, de uma manei
ra especial, a essa homena
gem dirigida ao Homem que 
tem sabido, com uma clari
vidência providencial, inter
pretar o pensamento e as 
aspirações da Nação.

A manifestação de 28 de 
Abril não é positivamente 
uma jornada política. E' an
tes um voto de confiança de 
Portugal ao Estadista insi
gne que preside aos seus 
destinos.

No dia do aniversário de 
Salazar todos, sem distinção 
de qualquer espécie, têm o 
patriótico dever de patentear 
ao Chefe do Govêrno o 
aplauso unânime da Nação 
pela obra já realizada e a 
sua entusiástica adesão às 
directrizes que forem mar
cadas.

João Rocha dos Santos.

presta amanhã homenagem

S A lfllflR  e n Politlcn do Espirito

a SALAZAR
A Câmara Municipal de 

Guimarõis, desejando to
mar parte na homenagem 
de reconhecimento, adesão 
e aplauso da Nação à polí
tica interna e externa se
guida por Salazar, manda 
celebrar amanhã, dia do seu 
aniversário natalício, com 
toda a solenidade, uma Mis- 
sa campal, junto da Está
tua de D. Afonso Henriques, 
Fundador da Nacionalida
de Portuguesa.

Todo o elemento oficial 
fo i convidado a assistir a 
esta Missa que será celebra
da, às 11 horas, e na qual 
usará da palavra o talento
so orador sacro Rev. Ma
nuel Dias da Costa, Abade 
da Foz.

Devem assistir também à 
homenagem todos os Sindi
catos Nacionais, Legião e 
Mocidade Portuguesa, Cor
porações dos Bombeiros, 
Escolas e Colégios, etc., etc., 
que, às 18 horas, se reuni
rão, ainda, em frente à 
Câmara Municipal, numa 
grandiosa manifestação de 
aplauso e reconhecimento à 
Obra do eminente Patriota 
e ilustre Português, Dr. An
tónio de Oliveira Salazar. 

*
POIMGOESESI fllHUEliSES!
Que ninguém falte nas ma

nifestações que amanhã são
(Continua na 3.» página).

Há em todo o modo de ser de Salazar uma inigualável 
elegância moral, que transcende até na sua pessoal simpatia 
pelas flores e que ainda se reflecte na sua política do espírito. 
Talvez a índole mental que o caracteriza e também a sua qua
lidade de catedrático o compelissem naturalmente a estimular 
a actividade literária e artística. No sector das letras e das 
artes, a intervenção de Salazar tem revestido aspectos excep- 
cionalmente notáveis.

A sua contribuição pessoal tem sido importante. Com os 
volumes preciosos dos Discursos enriqueceu a literatura na
cional, dando uma feição inteiramente nova a um moderno 
género literário: a oratória política. Repudiou a retórica, con- 
graçou a singeleza de estilo e a profundidade do pensamento, 
libertou-se do vocabulário aparatoso e inconsistente. Criou 
assim nas literaturas latinas um novo tipo de discurso polí
tico, renovando ao mesmo tempo um género literário. Era 
isto inevitável num homem que não preza o exibicionismo 
nem a ostentação. Salazar, de 
facto, indiferente ao exemplo 
de outros homens de Estado, 
não cura de deslumbrar as 
massas populares com ceri
monial apropriado, ou com 
verbosidade e gestos especta- 
culosos.

Determinados estadistas 
contemporâneos põem, às ve
zes, em seus discursos fogo
sos, uma arrogância e agres
sividade que nem sempre 
caem bem. Salazar, porém, 
usa de outra distinção. Apa
rece em público com certa 
regularidade para dar contas 
da orientação que imprime 
aos negócios públicos, mas 
escolhe, de preferência, a no
ta oficiosa, o relatório ou o 
discurso prèviamente pensa
do ou escrito.

Nos documentos desta es
pécie reina um equilíbrio 
perfeitamente clássico e tudo 
é meditado e exposto com 
simplicidade cristalina. De
pois, o eminente Estadista, 
sempre calmo e delicado, não 
engasta nas suas orações po
líticas o nervosismo excitante 
ou as rajadas de linguagem 
tempestuosa. Transparece no 
estilo do Presidente do Con
selho um impressionante dom 
de expressividade e em tudo 
se patenteia a marca de um 
espírito rectilíneo. Nada de 
artifícios ou dessas evasivas 
expressamente inventadas pa
ra enfeitiçar gente desacaute
lada e conquistar simpatias 
políticas.

Estamos diante de um homem superior que, para impôr-se, 
não precisa de recorrer a métodos discutíveis. A sua alta no
breza moral impede-o de tentar cativar o público com pa
lavras vãs e jogos malabares. Escasseia-lhe a vocação para 
usar de habilidades e como propagandista político é um novo 
na verdadeira acepção do termo.

Possuidor de uma ciência financeira e económica que, 
actualmente, deve ser rara no mundo, parece, à primeira vista, 
que esta ordem de problemas lhe tomasse inteiramente o es
pírito, mas nada disso sucede. O criador do Estado Novo 
tem inquietações artísticas e espirituais e êste pendor do seu 
temperamento pesa largamente nas suas decisões de Esta
dista, no que se distancia de afamados ditadores contem
porâneos.

Jacques Maritain lobrigou quási completamente êsse facto 
no seu livro sôbre o Humanismo Integral ao referir que «a 
ditadura de Salazar era a maís inteligente das ditaduras do 
tipo fascista actualmente existente», e que o Estadista portu
guês evitava deixar-se contaminar pelo totalitarismo. Eviden
temente que a tendência totalitária repugna ao espírito cris
tianíssimo de Salazar, para quem a pessoa humana constitue 
alguma coisa de venerável e sagrado.

E’ pena que aquele filósofo francês não discriminasse mais 
plenamente as singularidades ideológicas do Estado Novo, 
acentuando como êle se opõe à estruturação política de outras 
ditaduras do Ocidente. Sobretudo é de lamentar que o mui 
ilustre tomista Maritain suponha que o primeiro Estadista 
católico do mundo apenas se aguenta no poder pela fôrça das 
armas, quando é certo que Salazar, pela sua política realista 
e esclarecida, conquistou a esmagadora maioria dos portu
gueses. Mais do que as espadas e as espingardas, Salazar tem 
a aplaudi-lo e a defendê-lo uma alterosa e inexpugnável bar
reira de almas e corações. Ainda hoje não relembramos sem 
comoção aquelas espontâneas demonstrações de amizade e 
simpatia que lhe dispensou o bom povo português logo após 
a hora em que a sua vida esteve em perigo I E’ por êle que

Por F E L I C I A N O  R AMOS.

f a r p a s

| a Providência vela por nós e que Portugal retoma a posição 
j destacante que certas contingências há séculos lhe tinham ar
rancado. Era o esperado há muito: quando êle chega ao 
Terreiro do Paço começa, efectivamente, uma nova idade na 
História de Portugal.

Dotado de uma especialíssima compleição espiritual, sin
gulariza-se grandemente — como íamos dizendo — entre os 
homens de letras do nosso tempo, não só pela sua individual 
acção criadora, mas ainda como animador do talento dos es
critores de mérito.

Não é de estranhar, por conseguinte, que, há sete anos 
para cá, sob a sua generosa inspiração, tenham sido conce
didos prémios pecuniários a muitos escritores nacionais, aos 
quais desejou oferecer uma justa reconpensa do seu labor

literário. Em matéria de pro- 
tecção às letras, nenhum es
tadista democrático se lhe 
pode comparar, pois nenhum 
acarinhou mais largamente 
os bons poetas, historiadores 
e dramaturgos. E Salazar 
tanto se honra com êste me- 
cenatismo, que já tem ido 
pessoalmente presidir à dis
tribuição dos prémios ilterá- 
rios.

Pelo Ministério da Edu
cação Nacional, a política de 
espírito fortalece-se e incre
menta-se cada vez mais ao 
calor de uma ideologia forte
mente nacionalista, ao mesmo 
tempo que se criam institui
ções culturais, se opera uma 
renovação educativa e se acti- 
va o culto dos valores espi
rituais num sentido bem sa
lazarista e tradicional.

Se dos domínios literários 
transitamos para a Arte, aí 
vamos também achar a mes
ma progressiva transforma
ção.

Os numerosos boletins 
dos Monumentos Nacionais 
com suas gravuras e outras 
notas artísticas e históricas 
oferecem-nos um espectáculo 
de protecção à Arte que tem 
sido sumamente raro no País.

Os castelos roqueiros, em 
cujas muralhas tremulou tan
tas vezes a bandeira do triun
fo, dão testemunho da heroi
cidade portuguesa de anta
nho, são relíquias que mere
cem o nosso maior carinho; 
pois, apesar disso, tais mo

numentos, entregues apenas às fúrias do tempo, foram se des
conjuntando e cairiam numa ruína irremediável, se a libera
lidade e o senso nacionalista de Salazar não viessem em seu 
auxílio.

Mercê de tal iniciativa, as venerandas fortalezas, onde a 
raça se aprimorou para as lides do mar, foram restituídas à 
sua beleza primitiva e agora, em pitorescos recantos do País, 
apregoam hoje, com mais exuberância do que nunca, a bélica 
vitalidade dos guerreiros que fundaram a Nacionalidade.

Paralelamente à arte militar, assistimos maravilhados à 
ressurreição dos templos românicos, cujas pedras nos trans
mitem o fogo religioso que estuava na alma dos nossos lon
gínquos avoengos dos séculos XII e XIII. Por intermédio da 
Direcção dos Monumentos Nacionais — organização que me
rece a admiração de todos os portugueses e cuja acção hon
raria qualquer grande país civilizado — numerosos templos se 
salvam da destruição iminente, enquanto que outros retomam 
a sua real fisionomia arquitectónica.

A Arte Românica, com seus belos pórticos, às vezes de 
vistosa decoração, com suas rosáceas e a extravagante fauna 
dos capitéis e modilhões, reaparece em tôda a sua insinuante 
vetustez e gravidade; desde as catedrais mais sumptuosas aos 
mais humildes e formosos templos de aldeias sertanejas, de
para-se a agitação de um esforço que tudo chama à luz da vida.

A Nação encontra-se de novo e identifica-se com as verda
deiras tradições artísticas. A sua compleição histórica define-se 
melhor com a reintegração dêstes legados no espólio artístico 
nacional. Para além está Salazar que, na sombra, impulsiona 
o movimento restaurador dos Monumentos Nacionais.

Sob os auspícios do Secretariado de Propaganda Nacional, 
organismo directamente subordinado à Presidência do Con
selho, realizaram-se em Portugal, nos últimos tempos, mais de 
trinta exposições de arte, nas quais tomaram parte ilustres 
pintores portugueses e estrangeiros.

Todavia o Estado Novo não se limita unicamente ao res-
(Conclui na 2,« página).

flora de Justiça
Portugal vai prestar a Salazar 

uma nova homenagem que é a 
afirmação da unidade nacional 
na hora trágica que o mundo 
atravessa.

Não sou salazarista.no sentido 
político em que é tomado o sala
zarismo. Salazar é o presente, 
mas não basta olhar ao presente 
para se ser bom português. O 
dia de hoje não pode deixar de 
nos fazer pensar no dia de ama
nhã. Porque se o presente é a 
realidade que vivemos, o ama
nhã é sempre a incógnita que 
preocupa os espíritos previ
dentes, num mundo a refazer.

Salazar foi o homem provi
dencial que surgiu na hora 
própria para preparar o res
gate de Portugal. Podem ser 
diferentes os nossos pontos de 
vista em matéria política ou 
divergentes os métodos de ac
ção que desejaríamos ver apli
cados. Uma coisa, porém, te
mos de reconhecer todos: é 
que Salazar representa nesta 
hora incerta, o sentir e o que
rer dos portugueses.

Acima das paixões políticas 
que nos dividam, está a Pátria 
que todos desejamos engran
decida e livre.

Salazar tem sido o timoneiro 
seguro em quem a Nação con
fia. E porque assim é, Portu
gal vai unir-se, na comunhão 
espiritual e de fé patriótica, 
para testemunhar a Salazar a 
sua solidariedade.

Os vimaranenses vão reunir- 
-se no próximo dia 28, em 
acção de graças pela paz que 

| disfrutamos e em homenagem 
i ao prestigioso Estadista, junto 
■ do Castelo da Fundação. \ E 
como nós desejaríamos que se 

! voltasse a repetir o espectá
culo maravilhoso de Junho do 
ano passado para que Salazar 
recebesse, no solar da Pátria, 
o preito de gratidão e de soli
dariedade de todos os portu
gueses !

O simbolismo desta manifes
tação seria maior ainda e reves
tir-se-ia de maior grandiosida
de. No Castelo onde primeiro 
tremulou a bandeira de Afonso 
Henriques voltaria a estar nes
se dia a alma de Portugal a 
testemunhar a sua fé inque
brantável nos destinos glorio
sos da Nação, a afirmar a sua 
esperança no futuro da Pátria, 
a purificar-se e a retemperar-se 
para todos os sacrifícios que 
são exigidos na hora que passa.

Embora sem a presença de 
Salazar, os vimaranenses não 
faltarão à romagem de patrio
tismo que se promove. Por
que ela constitue um acto de 
justiça ao Homem que está à 
frente dos nossos destinos ef 
na incerteza do momento que 
se atravessa, nos dá a certeza 
de que Portugal continuará os 
seus destinos gloriosos a bem 
da Humanidade que se debate 
em luta fratricida e deseja ver 
soar a hora bendita da Paz.
S. Joáo das Caídas, 
23 de Abril de 1941. X. X.

Há quem ingènuamente pense que 
o equilíbrio orçamental é uma obra 
acabada, neste sentido de que, uma 
vez obtido, se pode substituir o Mi
nistro das Finanças por um carimbo 
de a u t o r i z a r .  Infeiizmente, o equi
líbrio financeiro é uma obra sempre 
a recomeçar, porque a acção do tem
po modifica, substitui, destrói as ba
ses em que o trabalho deve assentar 
em cada ano.

Aproveita-se a técnica, podem apli
car-se idênticos processos; no resto 
é tudo a refazer» — SALAZAR.
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Sim tn  n io ?
Porque O tempo da sua rea

lização se aproxima, princi
piou a correr de bôca em boca 
a pregunta se sim ou não 
se devem realizar êste ano 
as Festas da Cidade ou se de
ve excluír-se do programa a 
parte íestiva, realizando-se,ape
nas, as Feiras Francas. De fac
to, essa pregunta não pode 
considerar-se fora da oportu
nidade, se se quiser tomar em 
consideração o reflexo dos 
dias de tormentosa incerteza 
que o Mundo está a viver e 
designadamente a velha Eu
ropa.

Os horrores da guerra — que 
arrastaram para a desdita mi
lhares de famílias, transfor
mando o continente europeu 
num amplo cemitério — são 
motivo suficiente para profun
da meditação sôbre o momen
to actual. E nesta hora em 
que a Humanidade vive sob 
êsse flagelo da luta da impie
dade e da destruição, nós, que 
além de vimaranenses também 
somos portugueses e daqueles 
que sabem sentir o sofrimento 
alheio, devemos subordinar a 
nossa vontade ou os nossos 
desejos às circunstâncias da 
ocasião. As lamúrias de tan
tos milhares de pessoas — que 
de qualquer forma são vítimas 
desta guerra onde impera a 
Arte de matar ou de aniquilar, 
de destruir, etc. — chegam até 
ao nosso coração e sentimo- 
-las comovidamente, porque 
elas são a imagem verdadeira 
das Mães chorando a morte de 
seus filhos, das filhas chorando 
a morte de seus pais, das viú
vas chorando a morte de seus 
maridos, de irmãos chorando 
a morte de seus irmãos, de 
amigos chorando a morte de 
seus amigos, enfim, são a ima
gem de um coração dilacerado 
pela dor! Em semelhantes con
dições e perante tam angus
tioso cenário, eu não condeno 
as pessoas que, porventura, 
contrariem a realização de qual
quer programa festivo, limi
tando, portanto, as antigas 
Festas da Cidade às simples 
Feiras Francas. Por outro la
do, verifica-se dia a dia o alas
tramento da tormenta e quem 
sabe o que será o dia de àma- 
nhã?l Por estas razões e ou
tras mais que poderiam ser 
citadas, não acho descabida a 
realidade da notícia, já publi
cada em alguns Jornais, de que 
brevemente se efectuará nesta 
cidade uma reunião, a-fim-de 
se resolver sôbre o assunto 
em referência. Não sei qual 
será o resultado dessa reunião, 
mas suponho que quem tiver 
de se pronunciar não o fará 
imponderadamente. Já tenho 
ouvido algumas opiniões sôbre 
o caso, mas abstenho-me de as 
comentar para não ferir a sen
sibilidade de certas pessoas 
que apelam unicamente para 
a defesa dos seus interêsses, 
sem se lembrarem da existên
cia dos sentimentos humanos 
e esquecendo-se, também, de

Presidente da Câmara
No próximo dia 29 passa o 

segundo aniversário da posse 
do actual e prestigioso Presi
dente do Município Vimara-

nense e nosso prezado amigo 
Sr. Dr.João Rocha dos Santos, 
cuja acção no decorrer dêstes 
dois anos tem merecido o 
aplauso unânime dos vimara
nenses.

De facto a obra do Sr. Dr. 
João Rocha dos Santos na 
Presidência da Câmara é já 
notável, tendo-se S. Ex.a sabi
do impôr à consideração e ao 
respeito de todos os seus con 
cidadãos.

Notícias de Guimarãis, que 
segue atentamente e com o 
maior interêsse a acção admi 
nistrativa, não podia deixar de 
manifestar, uma vez mais, à 
Câmara Municipal o seu aplau
so e o seu incondicional apoio 
e felicita, por isso, o seu ilustre 
Presidente na passagem do 
2.° aniversário da sua nomea
ção para o elevado cargo que 
tem desempenhado inteligen
temente e a contento de todos.

B I S P O  D E  A R E N A

Foi muito sentida nesta cidade a 
morte do Venerando Bispo de Arena 
e resignatário de Bragança e Miran
da, Sr. D. Luís António de Almeida, 
que por vezes esteve nesta cidade e 
veio com a sua presença abrilhantar 
as peregrinações à Penha e outros 
actos religiosos relizados nesta cida
de, onde o ilustre Prelado contava 
muitas simpatias e amizades.

Ao seu funeral, realizado na sede 
da Diocese, foram assistir, na passada 
segunda-feira, algumas individualida
des vimaranenses.

que a miséria não se combate 
com egoísmos nem a fome se 
mata com músicas, foguetes ou 
com ruas engalanadas. Quem 
pensar a sério nas dificuldades 
de muita gente na luta pela 
vida e quem, ainda, se quiser 
informar da vida atribulada da 
maior parte das Casas de be
neficência de Guimarãis, dirá: 
Realmente nem sempre devem 
estar em primeiro plano os 
nossos interêsses pessoais, nem 
o prazer de gozarmos a impo
nência de umas Festas! . . .

Zó da Aldeia.

SALAZAR e a Política do Espírito
(Conclusão)

tauro e conservação dos monumentos existentes, mas promove 
a execução de novas obras de arte. Neste capítulo são nume
rosos os trabalhos artísticos mandados executar para o Palácio 
da Assembleia Nacional. Nas telas, frescos, trípticos, estátuas 
e baixos-relêvos, destinados a êsse edifício, firma-se a activi- 
dade de mais de 10 grandes artistas portugueses, entre pin
tores, escultores e arquitectos.

E para coroar esta majestosa cruzada em prol da Arte, 
Salazar, por intermédio do Secretariado, criou o Prémio 
Sousa Cardoso e o Prémio Columbano, de 10 contos cada um, 
e especialmente instituídos para as artes plásticas.

Como se vê, sob o patrocínio forte de Salazar, revolucio* 
na-se a «vida» material do País, mas também, paralelamente, 
se trata de arreigar nas almas o respeito pelo património es
piritual da civilização latina, ao mesmo tempo que se abrem 
novos horizontes à Arte e se acarinha a Literatura.

<jQuea dmira, portanto, que os 20 intelectuais estrangeiros, 
de renome mundial, que nos visitaram em 1936, contem admi
rados o estado de perfeita ordem e prosperidade da nação 
Portuguesa? Estamos satisfeitos com a justiça com que nos 
viram e julgaram. Entretanto, o nosso coração de portu
gueses não pode deixar de sentir-se enormemente feliz ao 
notar que um génio tão possante como Maeterlink, um dêsses 
intelectuais, diga, gravemente, que Salazar é um Estadista de 
rara estirpe e que Portugal é o país mais belo do mundo!

C ríticas Pequeninas
Muita vez um argueiro é uma 

trave.
O mais miúdo Leitor desta 

mísera secção reflectiu e notou 
que no final da referência aos 
dous Diários bragueses se tro
caram o minúsculo «diário» 
com o Diário maiúsculo.

A culpa foi toda do Rabis- 
cador e não do excelente Com
positor. Suum cuique.

Portuguêsmente : - O seu a 
seu dono.

Terça-feira, 22
Caiu agora da Oliveira a uma 

da madrugada.
Uma farta enchente no Salão 

Nobre da Sociedade querida
Um Festival cheio, o do 4 0 

Centenário da Companhia.
Presidente da Câmara e Re 

presentante aos alunos do sau
doso Colégio da SS. Trindade, 
ambos cumpriram em breves 
palavras a missão que lhes 
meumbia.

Domingos Maurício e Luís 
de Pina, muito e muito ova 
cionados. E justamente.

O rendilhado início do pre 
claro Director da Brotéria 
dispôs muito bem para se lhe 
agíientar a erudição e largueza 
da História da Companhia. 
Bem romanceada, mas longa. 
Foi preciso o seu caudal de 
eloquência para não ir muito 
além de hora e meia.

Luís de Pina, com o seu dis
curso saturado de bom humor, 
tomou uma posição que rouba
va a voz aos ouvidos menos 
apurados, que são muitos. 
Foi pena.

O Orfeão da Costa quatro 
vezes nos mimoseou em can 
tos de harmonia doce e entu
siasmo arroubador.

Um serão inolvidável, de 
formoso!

Há bons treze anos que 
O Comércio do Pôrto é hon
rado com os Artigos linguísti
cos de Agostinho de Campos, 
o nosso mais valente Paladino 
da Linguagem.

No domingo 20 intitulava 
Língua e Brasil o desabafar 
das suas ironias a propósito 
da variedade sem fim de dia- 
lectos. Até o pequenino Al 
garve os oferece. 1 Que será 
o Brasil na sua vastidão tão 
larga ?

Há meses que os Artigos do 
grande Publicista, doente como 
tem estado, não ofereciam o 
interêsse e a vida e observação 
dêste belo ensaio com o desen
rolar bem oportuno de vário 
documentário brasileiro.

Agostinho de Campos sem 
rival!

*# #

E sempre longa e larga e 
cheia de surprêsas a Estrada 
do Progresso e da Perfeição.

Quem acompanhar a Bro- 
téria, facilmente o reconhe
cerá.

O tomo de Abril enche a 
gente de variedades empol
gantes.

Até a lição à ousadia tradu
tora de Aquilino, na «Tribuna 
de Consultas», nos entretém 
um pedaço com as suas miú
das dez páginas de fundo e 
delicado estudo.

Em boa se meteu o Aqui
lino!

G.

CAPITÍO HENRIQUE GALVAO

Em Lisboa e na passada quarta- 
-feira, foi prestada uma homenagem 
ao Sr. Capitão Henrique Galvão, 
ilustre Inspector Superior da Admi
nistração Colonial, que desempenhou 
o cargo de Director da Secção Colo
nial da Exposição do Mundo Portu
guês, e a quem, por tal motivo, foram 
enviados desta cidade muitos telegra
mas de felicitações.

Comemoração do 4.° Centenário
da Companhia de Jesus

Foi brilhante a sessão solene realizada na Sociedade M. Sarmento

D ELEG A D O  DA C O M IS S Ã O  
DE C E N S U R A

Esteve em Guimarãis, na passada 
segunda-feira, tendo-nos dado o pra
zer da sua visita, o Sr. Tenente Jaime 
dos Santos, ilustre Delegado da Co
missão de Censura no nosso Distrito. 

Agredecemos a gentileza.

No Salão Nobre da Sociedade Mar
tins Sarmento, realizou-se, na noite 
de segunda-feira, conforme tinha sido 
anunciado, a sessão solene comemo
rativa do 4.° Centenário da Fundação 
da Companhia de Jesus, que revestiu 
a maior imponência, tendo levado 
àquela benemérita Instituição Vimara- 
nense uma assistência numerosa e 
distinta, entre a qual se viam mui
tas senhoras e cavalheiros que en
vergavam toitettes de gala.

O vasto salão estava repleto, vendo- 
-se em lugares reservados a Comissão 
promotora dà comemoração, Direcção 
da Sociedade Martins Sarmento, os 
Srs. Provincial da Companhia de Je
sus, Reitor do Liceu de Martins Sar
mento, Delegado Concelhio da L. P., 
Comandante dos B. Voluntários, di
versos sacerdotes e outras individua
lidades.

A's 22 horas deu-se início à sessão, 
que foi presidida pelo Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos, Presidente da Câ
mara Municipal, que tinha à sua di
reita Monsenhor João António Ribei
ro, Arcipreste, e à esquerda o Sr. 
Major Mário de Vasconcelos Cardoso, 
Presidente da S. M. S.

A Schola Cantorum do Seminário 
da Costa, com acompanhamento a 
piano, executou uma magistral com
posição e o Sr. Presidente da Câma
ra, seguidamente, usando da palavra, 
abriu a sessão, referindo-se aos rele
vantes serviços que a Companhia de 
Jesus tem prestado à causa da Igreja, 
por intermédio dos seus Mártires e 
dos seus Sábios.

Depois de manifestar a satisfação 
com que, em nome da Câmara Muni
cipal, preside àquela sessão, dirige os 
seus cumprimentos aos oradores Srs. 
Drs. Luís de Pina e Domingos Mau
rício, a cujas qualidades de talento se 
refere ligeiramente.

*
O Sr. Dr. Francisco Meireles, em 

nome dos antigos alunos do Colégio 
de Santa Luzia e da Comissão Pro
motora da Comemoração, fala sôbre o 
significado daquela sessão. Afirma 
que através de 4 séculos a Companhia 
de Jesus soube engrandecer o nome 
de Portugal por muitos e valiosos ser
viços. Recorda com saudade o Colé
gio de Santa Luzia, os seus eminentes 
professores e agradece à Sociedade 
Martins Sarmento, ao Sr. Presidente 
da Câmara, ao Sr. Arcipreste e aos 
Srs. Drs. Luís de Pina e Domingos 
Maurício o terem contribuído para o 
brilhantismo daquela festa, assim co
mo a todos os antigos alunos que ali 
foram em romagem de saudade e de 
gratidão.

#
O Sr. Dr. Domingos Maurício Go

mes dos Santos, ilustre Director da 
«Brotéria», a quem foi concedida a 
palavra, começou por uma formosís
sima evocação de Guimarãis: dos 
seus monumentos, da luxuriante pai
sagem, das ruidosas romarias, etc., e 
recordou com saudade os velhos có
negos. Prestou ainda homenagem ao 
Professor José de Pina e a Monsenhor 
João Ribeiro, ali presentes.

Diz que não sendo vimaranense 
pelo berço o será sempre pelo coração, 
pois aqui viveu e aqui ensaiou os seus 
primeiros passos para a súa missão.

Passa à História da Companhia de 
Jesus. Diz que o Jesuita tem a ambi
ção de servir a Deus. Fala da acção 
dos Jesuítas no Império Português, 
através do qual têm realizado uma 
obra profunda de apostolado. Refe
re-se às perseguições de que têm sido 
vítimas os componentes da benemérita 
Companhia e dá-nos, em longos e 
curiosos dados estatísticos, uma nota 
da notável acção desenvolvida, à cus
ta de inúmeros sacrifícios, no decor
rer de quatrocentos anos.

Diz-nos ainda como foi fundada a 
Companhia de Jesus e a maneira co
mo em todo o Mundo se foi desen
volvendo, de ano para ano, para ter
minar lembrando a doce lição recebida 
em Santa Lnzia e lendo um primoroso 
soneto de António Sardinha, intitu
lado «O JESUITA».

O magistral discurso do talentoso 
orador e brilhante escritor, foi ouvi
do, durante mais de 60 minutos, no 
meio do maior interêsse e foi premia
do com uma estrondosa e demorada 
salva de palmas. *

Foi dada a seguir a palavra ao 
Ilustre Professor da Universidade do 
Pôrto e Deputado da Nação, Sr. Dr. 
Luís de Pina, que durante cêrca de 
50 minutos prendeu a atenção da se- 
lecta assembleia, lendo a primorosa 
Conferência de que vamos deixar ar
quivadas algumas passagens:

«Alguému m dia asseverou, profun- 
dissimamente, que nem sempre a fu- 
ga nas lutas é derrota, mas vitória 
indiscutível. Poderá isto parecer duro 
ou muito agro no tímpano vibrátil 
de um ou outro auditor desta assem
bleia festiva. Contudo, tenho para 
mim que não há aí ânimo capaz de 
comentar êste exórdio como cousa 
minguadamente ortodoxa no tocante 
a regras da boa velha cavalaria an
dante ou do catecismo da honra dos 
homens.

E' que, minhas Senhoras e mens 
Senhores, nem tôdas as vitórias são 
glórias, nem tôdas as derrotas são

; vergonhas. Eu lembro, entre mais 
i vitórias que as fugas trazem, as do 
• amor, no dito já célebre dum hiper- 
! -ambicioso cabo de guerra gaulês.
! E outras sentenças, e outros concel- 
i tos similares poderia coleccionar ago- 
j ra, se não temesse a escassez do tem- 
jpo e o enfado dos ouvintes. Quero 
i dizer na minha que nestas aperturas 
eu estaria já inscrito na ementa glo
riosa dos vencedores se tivesse de
samparado a tarefa de colaborar em 

| festa solene, tão cristã e tão portu- 
I guesa como esta.

Nado e criado em terras que não 
são do termo vimaranense. eu não 
sou daqui e sou daqui. Paradoxal 
inferência a minha, porém certa e o 
menos paradoxal possível. Bem pode 
ser que a não entendam uns e que 
mal a entendam outros. A verdade 
é que esta vossa terra, não minha, é 
tão minha como vossa : — primeiro, 
porque somos todos portugueses; 
segundo, porque é terra e berço de 
avós e de pais meus que, semelhante
mente a ramo de árvore transplanta
do, aqui gerou novas franças e enfo- 
lhou rebentos novos. Aqui se entron
cou, vai passante de oitenta anos, 
um dos avós emigrado de torrão 
beirense, bem do meio da nossa Bei
ra, de entre o Mondego e o Vouga e 
as altas serras do coração de Portu
gal. E êste burgo formoso e amigo, 
a trinta e oito léguas do seu berço 
nas terras visienses, o acolheu ga- 
salhoso.

Sempre agradecido, o exilado môço 
de há oitenta anos ei-lo que no traba
lho duro recomeça outra vida e res
taura o sangue da família vélha, agora 
mesclado de seiva minhota e bei roa, 
sangue que honrosissimamente me 
sustenta a vida que tôda consagro à 
sua heróica e mesma emprêsa de res
tauração, que é tôda uma conquista 
da vontade, de incomensurável labor, 
sob a protecção augusta e indispen
sabilíssima de D eus!

Por isso, minhas Senhoras e meus 
Senhores, eu sou daqui não sendo 
daqui. Noutra terra portuguesa vi a 
luz do mundo pela primeira vez: mas 
a luz do mundo é bem tôda a peque
na luz da nossa Pátria e tôda a Pátria 
esplende uma pequena luz que ilu
mina o torrão em que se nasce! Mas 
raro é êste nossa verdadeira terra. 
Esta, sim, há-de ser, dentro da mes
ma Pátria, aquela em que nos cria
mos e educamos ; em que ganhamos 
o pão de cada d ia ; em que nos faze
mos homens; em que se confecciona 
a nossa personalidade psíquica e 
morai.

Essa, sim, que é a nossa terra. A 
do nascimento é, tanta vez, apenas 
um facto de acaso, um acidente da 
vida de família.

Debaixo dêste teto que cobre uma 
das casas mais insignes e ilustres de 
Portugal; debaixo destas telhas que 
guardam das chuvas e dos sóis o pre
ciosíssimo recheio bibliográfico e ar- 
quiológico de um dos mais notáveis 
Museus da Península ; entre estas pa
redes abençoadas que circundam todo 
um tesoiro, eu posso dizer que come
cei a viver a minha vida do espírito!

E como me sabe bem e consola di- 
zê-lo hoje, defronte de tantos filhos 
da formosa terra de Mumadona, de 
São Dâmaso, do l.° Afonso, de Gil 
Vicente, talvez, do Abade de Tagilde, 
de Alberto Sampaio e de João de 
Meira, de Moreira de Sá e de Martins 
Sarmento!

O que eu devo ao agasalho, calor 
e amor desta casa nobre, de9ta acade
mia e pequenina universidade mi
nhota !

Bem môço ainda, por estas salas 
comecei a gastar meus dias feriados 
e, quanta vez, não feriados, sequioso 
de saber, estonteado entre tantas ri
quezas de livros e de objectos. Estu
dei o que pude e quanto pude: desde 
os vélhos papéis da insigne Colegiada 
às pedras e vèlhices do Museu, neste 
sobrado, e lá em baixo, sob as arca
rias do jardim.

E foi assim que, insulado e alheio 
do mundo, entesoirei riquezas sem 
conta, que são os melhores pilares 
do poucochinho que ainda sei e a 
fonte de tudo o que, em letra redon
da, tenho dado e darei à vossa terra 
m adre!

A casa de Sarmento, em que falo 
hoje, foi-me pródiga mãi da adoles
cência inquieta e sôfrega nas cousas 
do espírito.

Assim, ao falar, a primeira vez, 
dentro destas recâmaras, eu reverto- 
-me aos tempos em que passava aqui 
meus dias quási inteiramente, no si
lêncio, na paz e no estudo.

Hoje, paz e silêncio são cousas 
iegozáveis no meio do século XX, o 
século das luzes que, por sê-lo, corre 
em confusões de sombras. Onde não 
brilha luz, as sombras não aparecem.

Paz e silêncio, lá se foram com a 
adolescência despreocupada: a luta 
pela vida não pode fazer-se calado, 
nem quieto. Mas o hábito do estudo, 
sim, êsse ficou, ficou até que Deus 
me cerre os olhos. E' no estudo que 
caldeio a vida e restauro forças de 
alma e inteligência, ao barulho das 
rodas dentadas da máquina giradora 
do Mundo.

Estudar sempre, para mais se saber 
que cada vez se sabe menos: menos 
das cousas e menos dos homens. Não

sei qual das ignorâncias seja melhor, 
se é que não são ambas de duas más!

De há muito que a missão da Com- ! 
panhia de Jesus no Mundo, tarefa 
sobre-humana que o germânico Lu- ; 
dwig Marcuse tão fundamente gravou ; 
nas laudas do Inácio de Loiola, dita- i 
dor das almas; de há muito que a ; 
emprêsa terrena da Companhia de i 
Jesus se me revelou ampla e clarissi- . 
mamente aos meus olhos e ao meu ; 
entendimento de humílimo pecador. ? 
De tal sorte, que eu hoje não posso : 
mesmo compreender o mundo espiri- : 
tual sem a sua íntima interferência. 
Nós, homens de Portugal, irrequietos . 
e maldizentes, indisciplinados e in
constantes, nunca podemos entender 
com larguesa o sistema ético da Com
panhia de Jesus.

Hierática, grave e disciplinada na 
luta, a Milícia da Companhia é um 
exemplo do que podem a obediência, 
a renúncia e a humildade. Razão tem 
Marcuse: — «Talvez ainda possa vir a 
servir de modêlo a uma nova escola 
de almas».

A grande ideia mobilizadora, refor
madora e aproveitadeira, de Inácio 
de Loiola, Marcuse a comenta dêste 
te o r:

— «Uma ideia, por melhor que se
ja, de nada vale, se não fôr tão indis
pensável a quem a possue como os 
olhos e os ouvidos».

Essa indispensabilidade é o eixo da 
roda jesuíta, no século XVI, como 
em nosso século XX.

Em pleno Renascimento a Compa
nhia de Jesus surge em Portugal, pa
ra completar a obra de colonização 
portuguesa, dentro e fora de frontei
ras europeias. As duas emprêsas são 
inseparáveis e similares: por terras 
de África e Ásia e Oceânia e Brasil os 
sangues das Companhias de soldados 
e dos missionários da Companhia 
vertem-se nas mesmas lutas e enchar
cam os mesmos chãos, nos martírios 
de todos os dias.

Desde 1540 Portugal gasalhou os 
Padres jesuítas. E logo em 1541 o 
grande Francisco Xavier vai conquis
tar o II Império Português Ultrama
rino, êsse para glória de Deus e hon
ra de Portugal.

São os dois sucessos históricos 
maiores do nosso Renascimento So
cial : um, a Conquista e colonização 
do Império Português; outro, a fun
dação da Companhia de Jesus. Por 
isso eu não posso recordar-me do he
rói Afonso de Alburqueque, soldado 
e educador, sem que não veja erecto 
a seu lado o santo Francisco Xavier, 
padre e reformador, ambos conquis
tadores do mesmo Império e impera
dores das mesmas conquistas.

Já o Senhor de Cbateaubriand ano
tara essa feição universalista da Com
panhia, quando escreve:

— «A ilustrada educação do jesuíta 
era-lhe mais uma vantagem sôbre o 
viajante ordinário. Os superiores exi
giam muitas distinções aos discípulos 
que se destinavam às missões. Para 
o Levante era preciso saber grego, 
copta, árabe, turco, e possuir alguns 
conhecimentos em medicina; para a 
índia e China queriam-se astrónomos, 
matemáticos, geógrafos e mecânicos ; 
aos naturalistas era reservada a Amé
rica».

E, santo Deus, o que não fizeram 
os Padres da Companhia por êsse 
Mundo fora, mundo nosso, mundo 
da expansão portuguesa por todos os 
continentes do planeta ! Sem falar no 
que laboravam cá dentro das raias, 
leia-se o que narram êsses seus gran
des e honrados cronistas P.es Fran
cisco Rodrigues e Serafim Leite.

Em estudo que já fêz cinco anos, 
eu muito me rejubilei no arrolamento 
brilhante de tantas dessas glórias da 
Companhia pelas terras feraces da 
Ciência, Matemáticas, Ciências-Natu
rais e Físico-Químicas, Antropologia, 
Etnografia e Medicina.

Não há leira científica em que não 
picasse, fundo ou leve, o bico da en
xada jesuítica».

O ilustre conferente refere-se de
pois às glórias dos jesuítas, cita di
versos nomes entre os quais o do 
P.e António Vieira.

«António Vieira, insigníssimo Prè- 
gador; António Vieira, Psicólogo ar
guto e astuto ; António Vieira, pa
triota da mais fina cepa; António 
Vieira, educador; António Vieira, 
mestre da língua portuguesa; Antó
nio Vieira, missionário ! Quatro An
tónios Vieiras num só homem, quatro 
faculdades, habilidades e inclinações 
nesse prègador da palavra de Deus !

E é êste Padre que há-de dar-me 
hoje a graça do mais particular argu
mento desta oração festiva. Ah, san
to Deus, se fôsse só isso ! Mas é que 
eu vou destemidamente mais longe, 
pois alço o ousio ao comentário de 
um dos sermões do Mestre, nada me
nos que o do Evangelista São Lucas, 
padroeiro dos Médicos, prègado em 
dia da sua festa, 18 de Outubro.

Que a misericórdia do Santo e a 
memória ilustre do seu panegirista 
me valham no dobrar dêste cabo on
de tantos adamastore9 intendem co
migo a conturbar-me o ânimo e a 
terrificar-me a pena».

E prossegue:
«Não sei bem desde quando é que

■ZJ
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levadas a efeito em honra de 
Salazar.

Guimaràis, que há quási um 
ano acolheu com o maior ca
rinho o ilustre Estadista Por
tuguês, associa-se com o maior 
entusiasmo à justa consagração 
que a Nação lhe presta no dia 
do seu aniversário natalício.

Manifestação de aplauso, de 
reconhecimento, de incondi
cional apoio em que tomam 
parte todos os portugueses de 
coração ao alto e com os olhos 
postos na grandeza e no futu
ro do nosso Império.

Salazar vai ter em sua volta, 
unidos como sempre e con
fiantes como desde a primeira 
hora na sua Obra de renova
ção nacional, os grandes e os 
pequenos, os ricos e os pobres, 
a juventude e a velhice.

E assim, todos bem unidos 
e debaixo do mesmo pensa
mento, vamos dizer a Salazar 
que sinceramente desejamos a 
sua melhor saúde para que 
possa prosseguir a Obra gran
diosa que vem levando a cabo 
no nosso país.

Portugueses!
Tenhamos uma só bandei

ra — a da Pátria !
Um só chefe — Salazar!

V iv a  P o r tu g a l!

a Humanidade diz mal dos médicos : 
por certo desde o princípio do mun
do ! Umas vezes, com razão; outras 
vezes, sem ela, e muito desacertada- 
mente. Mas com razões ou sem ra
zões, é verdade que o pobre mundo 
precisa dêles.»

Mais adiante:
«Sem embargo, vêde como os que 

lanceiam os médicos são também lan
ceados oor si próprios. Eu explico : 
diz-se, ê é bem verdade, que de mé
dico e de louco todos temos um pou
co. Ora agora eu argumento fina
mente : como V. Ex.ar todos são mé
dicos, como eu e outros galenos que 
neste salão, se encontram, vêde que 
dizeis mal de vós mesmos, quando 
vos deitais a dizer mal de nós.

Quere dizer : — andamos todos a 
dizer mal um dos outros, o que aliás 
não espanta, porque o vicio é pro
fundo, interno e purissimamente por
tuguês. Mas como uma das mais exi
gidas qualidades do médico há-de ser 
a paciência, não nos escasseia ela em 
frente da má língua de V. Ex.as, meus 
muito prezados colegas. Por outro 
lado, Deus manda perdoar as injúrias: 
e não há aí profissional, mecânico ou 
artista, que seja mais cristão de que 
nós os médicos.»

O ilustre conferente continua a lei
tura do seu belo trabalho, apontando 
muitas e curiosas passagens do céle
bre sermão de S. Lucas prègado por 
Vieira, tirando interessantes conclu
sões.

Falta-nos o espaço para podermos 
dar maior desenvolvimento a esta no
tícia, o que muito lamentamos, e por 
essa mesma razão é que vamos 
arquivar apenas a parte final da confe
rência :

«E Padre António Vieira proclama
va aos médicos que se aconchegassem 
bem a São Lucas e tratassem de si.

Nenhum médico seja tão descui
dado que curando aos outros, se não 
cure a si.

Assim cerra Vieira o Sermão do 
Evangelista, nosso patrono e orago.

Bom é seu conselho, ontem, hoje e 
•para sempre. Curamo-nos também a 
nós próprios, os médicos. De mim, 
farei tudo o que puder, obediente ao 
Padre, mestre da educação e psicólo
go fino, por isso mesmo.

Farei tudo o que puder. O que já 
não posso é curar do mal que fiz em 
vir aqui esta noite. Mau foi para vós 
todos e muito mais para mim. Con
vosco ficará apenas o tédio de três 
quartos de hora mal passados, comi
go, o remorso de vo-lo ter dado, o 
que é bem pior».

Uma grande e demorada salva de 
palmas sublinhou as últimas frases 
do distinto orador, após o que a 
Schola Cantorum entoou, magistral
mente, o Hino da Companhia de Je
sus que todos os assistentes ouviram 
de pé, no meio do mais religioso 
respeito.

Ê assim terminou a brilhante come
moração que levou à S. M. S. um 
auditório numeroso e selecto. i

Livros & Jornais
LIÇÕES DE HISTÓRIA DE PORTU

GAL, pelo Dr. Jorge da Costa Antunes.

No prefácio dêste livro lêem-se os 
seguintes períodos: “Quando os Edi 
tores me falaram em publicar as lições- 
-sumárias que dava aos alunos do 
Ensino Técnico, doas idéias contrárias 
me preocuparam. Por um lado. ■. pa
recia me temeridade na vastidão que 
um compêndio abrange. Por outro, a 
necessidade de oferecer ao Ensino Té
cnico a rainha colaboração, numa disci
plina, em que não há livro moldado pe
las exigências do programa oficial, esti
mulava-me no empreendimento.„ O 
Autor inclinon-se pela última e mal 
calcula os benefícios que tal gesto 
trouxe. Ás suas lições são valiosíssi- 
mas e resumem muito trabalho, muita 
pesquisa e muita erudição. Se a His
tória de Portugal é (e deve ser) conhe
cida pela maior parte dos portugueses, 
pelo menos ao de leve, quási só na su
perfície, êste livro consegue entusias
mar-nos e prender-nos a atenção, desde 
a primeira letra ao último período fi
nal, como se desconhecêssemos, em 
absoluto, o seu conteúdo ; e rara será 
a pessoa que não colha ensinamentos.

“Lições de História de Portugal„ 
são verdadeiras lições que nos dizem
0 que fomos e o que realizámos. Estão 
tão bem feitas que nos parece estar, 
numa aula, a ouvir um professor que 
conhece, com todos os detalhes, a His 
tória da Pátria. Mais: Quando líamos 
êste livro lerabrámo nos dum caso que 
aconteceu quando éramos estudante. 
Havia um professor, verdadeira auto
ridade na matéria, que, sem dizer “Es
crevam», explicava as lições e aumen
tava os compêndios, com os seus vastos 
conhecimentos. Falava, falava e ne
nhum aluno escrevia por que tôda a 
turma estava com os ouvidos atentos 
à beleza da sua linguagem e sugestio
nados com a sua exposição. Outro 
tanto devia ter sucedido aos alunos do 
preclaro e proficiente professor da Es
cola Industrial de Machado de Castro, 
Dr. Jorge Antunes. E’ que a sua frase 
é bela sem ser empolada, é simples 
sem ser comezinha, histórica sem ser 
maçuda, é precisa sem abusar nem 
usar a redundância de palavras.

Há, porém, duas passagens que tal
vez não devessem ser afirmadas tão 
categòricamente pelo Autor: O apa
recimento de Cristo ao'Rei D. Afonso 
Henriques, contraditado por Hercnla- 
no, e a luta de D. Sancho com D. Mar 
tinho Rodrigues. A crença popular 
diz, realmente, que Cristo apareceu 
ao nosso primeiro Rei e todos nos lem
bramos ainda daquele quadro que exis
tia nas escolas primárias, mostrando o 
Rei D. Sancho I com azorragues na 
mão para castigar o Bispo do Pôrto!
1 Mas teria, de facto, havido luta ?

Em tôdas as outras dúvidas e nebu
losidades históricas em que surgem 
duas correntes, Jorge Antunes apon 
ta-as e inclina-se pela mais suasória. 
Com os reis faz a mesma coisa e nun
ca castiga seiu mostrar defeitos nem 
louva sem expôr os motivos.

Jorge Antunes, firmando-se no Pro
grama Oficial, depois de falar sôbre os 
“Antecedentes da História de Portu
gal» divide as suas lições, não por rei
nados, mas pelos cincos períodos, a 
saber: “Formação e Organização da 
Nação Portuguesa», “Expansão», “De
cadência e União Ibérica», “Separação 
e tentativa de reorganização», “Cons 
titucionalismo e República». Esta di
visão facilita ao aluno o seu estudo e 
auxilia-o a marcar épocas, fixar factos 
e a conhecer os antecedentes e conse- 
qiientes dos acontecimentos mais im
portantes.

Por tudo isto uLiçõe8 de História 
de Portugal„ é um livro de grande 
préstimo e valia. Todos os estudantes 
deviam possuir êste livro e todos os 
pais, agora, depois das férias da Pás
coa, deviam oferecê-lo aos filhos. E’ 
que estas uLições„ trazem-lhes muita 
luz e auxiliá-los-ão nos exames, pois 
contêm afirmações que são autênticas 
respostas a pontos.

Edição da Livraria Avelar Machado 
— Lisboa.

FOGO SAGRADO, por Amélia Vilar.
Outro livro de versos. Estamos em 

maré-cheia de poesia. Ainda bem que 
as musas não emudeceram com a mor
te de Luís de Camões, Antero, João 
de Deus e Guerra Junqueiro. E quem 
sabe se são as mesmas, coadas pelo 
funil do tempo e revestidas dos an- 
seios da hora que passa!

Amélia Vilar é uma harpa langues- 
cente que melodia canções nas tardes 
afogueadas da paixão candente. Le
vanta se em êxtasis, numa adoração 
que vai atém ao infinito e reza, con
fiada, no altar da esperança ao deus 
do Amor. Sorri? Vive?! Que inte
ressam os sorrisos quando os cristaliza 
uma desgraça ? E que importa a vida 
quando o fogo da paixão a asfixia nas 
suas labaredas devoradoras ?

Amor. •. eflúvio mavioso que se 
evapora de tôdas as existências, amál
gama de realidade e ilusão, sentimen
to tão puro que vive mas não se sabe 
verdadeiramente expôr. Daí poesias, 
romances, actos e fantasias. O assun
to não está esgotado nem jamais se 
esgotará.

O u Fôgo Sagrado„ é um bom livro 
de sonetos, tão bom que pode enfilei
rar ao lado dos nossos melhores poe
tas. E’ um livro de exaltação amorís- 
tica, através do qual nos sentimos 
embalados pela suavidade das rimas e 
pelas recordações acariciadoras que os 
seus bons sonetos nos fazem despertar.

“Fôgo Sagrado„ é, de facto, um 
fogo que abrasa mas não queima, que 
alastra mas n&o consome e que Amélia

Vilar sagrou, no trôno florido do seu 
coração bondoso.

F. T.

P. S. — No último número, aquando 
das referências sôbre o Relatório de 
Contas do B. de Portugal, deve ler-se 
depende e, mais abaixo, quanto mais 
avultadas e não “defende» e “quanto 
mais resultados» como por lapso tipo
gráfico saiu. — F. T.

Festas Gualterianas? 
Feiras de S. Gualter?

Foram convidados pelo Sr. Presi
dente da Câmara a comparecerem 
amanhã no edifício dos Paços do 
Concelho, afim de se tratar da realiza
ção das Festas ou Feiras de S. Gual
ter, no próximo mês de Agôsto, os 
representantes de diversos Organis
mos vimaranenses e os representantes 
da Imprensa.

Alguns nossos colegas referiram-se 
já ao facto e fizeram-no dizendo qual 
é o pensar da opinião pública.

No nosso modo de ver somos tam
bém de opinião que devia pôr-se de 
parte, de facto, a realização, no pre
sente ano, das Festas da Cidade, por 
razões que infelizmente são de todos 
conhecidas.

As Feiras, essas devem fazer-se e 
procurando até imprimir-se-lhe o 
maior brilho possível, de forma não 
só a manter a tradição, mas a contri
buir para o movimento comercial da 
nossa Terra, atraindo a visita de fo
rasteiros.

Os representantes dos Organismos 
a quem o Sr. Presidente da Câmara 
vai dirigir a pregunta: Festas ou 
Feiras ?, saberão, por certo, resolver 
com todo o critério e de harmonia 
com as circunstâncias do momento, 
que merecem tôda a ponderação, o 
delicado assunto.

A opinião que aqui deixamos re
presenta, porém, o sentir de numero
sas pessoas, entre as quais de de
votados vimaranenses e de alguns 
apaixonados das Gualterianas e do 
progresso de Guimarãis.

CONTRA UM C0RA00UR0!
No chamado largo das Obras, onde 

há muitos anos se principiou a cons
trução de um edifício destinado aos 
novos Paços do Concelho e o qual se 
transformou em ruínas antes de con
cluído, está a cometer-se um abuso 
que de. for ma alguma poderá conti
nuar. Esse abuso é o seguinte:

Algumas pessoas, daquelas que não 
vêem outra coisa que não seja o pro
cesso de tornar mais cómoda a sua 
vida — estão a fazer do referido largo 
um coradouro público, onde expõem 
tôda a qualidade de farrapada, sem 
consideração, portanto, pelo bom 
nome da terra nem mesmo pelas pes
soas que residem ali e que se sentem 
vexadas com semelhante e inqualificá
vel abuso.

Entre os moradores dêsse local, en
contra-se o Sr. Delegado do Procura
dor da República, a quem, por certo, 
êsse facto não deve ter passado des
percebido e embora sua ex.a não te
nha, ainda, lançado o seu protesto 
contra isso, estamos convencidos de 
que lhe deve ter repugnado — como 
a outros moradores — aquêle cenário 
tão degradante.

Esperamos, pois, que sua ex.a jun
te ao nosso o seu apêlo no sentido de 
as Autoridades respectivas pôrem têr- 
mo a essa vergonha do coradouro, de 
efeitos ridículos e impróprios da cate
goria desta terra, sujeita a abusos que 
a inferiorizam perante os olhos de 
quem os presenceia, como sucede no 
presente caso. Aquêle local anda com 
pouca sorte, a começar pelo grande 
edifício em construção, que tem sido 
vítima de grandes contrariedades e 
cujo destino continua a viver horas 
de incerteza! Mas pondo isso de 
parte, procure-se, pelo menos, acabar 
com o coradouro, assim como já se 
acabou com o acampamento de ciga
nos, que noutros tempos ali faziam o 
seu quartel general e contra o que o 
«N. de G.» protestou enèrgicamente, 
sobretudo pelo que se passava, nessa 
ocasião, no interior do encravado edi
fício. E como êste caso também é di
gno de ser atendido, ficamos conven
cidos de que o será.

x.

Mendigos de fora
A respeito do número, sempre cres

cente, dos mendigos de fora do Con
celho, que diàriamente aparecem na 
cidade a estender a mão à Caridade, 
recebemos uma carta, na qual o seu 
signatário, pessoa de bem, diz, entre 
outras coisas, o seguinte:

«Criou-se a Casa dos Pobres para 
reprimir a mendicidade e essa feliz 
iniciativa teria sido coroada dos me
lhores resultados se os pobres estra
nhos não afluíssem aqui em grande 
número, dando a impressão de que a 
cidade voltou àquêles tempos em que 
a mendicidade nas ruas era o pão 
nosso de cada dia. Este facto, que 
se reflecte na acção meritória e gran
diosa da Casa dos Pobres, que não 
pode evitá-lo a não ser com o auxílio 
das respectivas Autoridades, não po
de de forma alguma deixar de ser to
mado em devida consideração, to
mando-se as necessárias medidas no 
sentido de evitar a afluência dêsses 
mendigos pertencentes a outras terras. 
Por isso, Sr. Director do «Notícias de

Guimarãis» não deixe de insistir no 
pedido de enérgicas providências a 
tomar por quem de direito, pois caso 
contrário as consequências podem tra
zer surprêsas bem desagradáveis. 
Numa terra que tem uma Casa dos 
Pobres como Guimarãis se ufana de 
ter, só lamenlàvelmente se pode admi- 
tif a hipótese de continuar o mesmo 
estado de coisas, isto é, a mesma im
pertinência dos pobres estranhos».

O assunto em questão já por várias 
vezes tem sido tratado neste jornal, 
mas continuamos, de facto, a sentir 
o mesmo que sente o autor da carta 
a que acabamos de fazer referência. 
Em Guimarãis, onde há uma Casa 
dos Pobres modelar, não há razão pa
ra os forasteiros ficarem mal impres
sionados com a mendicidade que, 
como acima se diz, é praticada por 
pobres de outros Concelhos. Urge, 
pois repritni-los e as terras a que 
pertencem que sigam o exemplo de 
Guimarãis em matéria de Assistên
cia.

Instituto Nacional de Trabalho 
o Previdência

U O T A  O F I C I O S A

Empenham-se os Organismos Cor
porativos do Distrito de Braga em se 
fazerem representar, na próxima ma
nifestação a Sua Excelência o Senhor 
Presidente do Conselho com o maior 
número de filiados, de forma que o 
aplauso e a gratidão que devem à po
lítica de dignidade e de segurança 
nacional seguidas por Sua Excelência 
fiquem bem vincados e constituam, 
na medida do possível, mais um ele
mento a evidenciar o valor e o acêrto 
das medidas tomadas no momento 
presente,

Acontece que, para tanto, precisam, 
principalmente os Sindicatos e as Ca
sas do Povo, do apoio e da colabora
ção das entidades patronais a quem 
os seus filiados servem, de forma que 
estas se interessem também por que 
os seus operários e empregados to
mem parte na representação dos seus 
Organismo e valorizem os seus patrió
ticos objectivos.

Nesse sentido, esta Delegação do
I. N. T. P. apela para que tôdas as 
entidades patronais dêste Distrito, 
colaborando com os Organismos refe
ridos, se empenhem, quanto possível, 
em que os seus empregados e operá
rios tomem parte no movimento ver
dadeiramente nacional que a manifes
tação a Sua Excelência o Senhor Pre
sidente do Conselho promete traduzir 
perante o Mundo, nas horas difíceis 
que decorrem.

Braga, 22 de Abril de 1941.

O  Delegado.

( t a t Í M
Diversas Notícias
Companhia do Coliseu 

de Recreios
Encontra-se instalado na Parada 

dos B. V. de Guimarãis a Companhia 
do Coliseu de Recreios, que durante 
alguns dias vai apresentar ao público 
vimaranense os seus melhores tra
balhos.

A Companhia traz no seu elenco 
alguns artistas de nomeada e os tra
balhos, segundo nos informam, são 
de forma a satisfazer os mais exi 
gentes.

A Companhia deve fazer na pró
xima quinta-feira a sua estreia.

Sociedade Columbófila 
de Çu ima rã is

Classificação do concurso de Lis
boa realizado no passado domingo, 
20 de Abril:

Dr. José Maria de Castro Ferreira, 
i.°, 2 .® e 19.0 ; Manuel Alves Macha 
do, 3.°, 3.°, 2o.°, 21.0, 26 .°, 4 3 .® e 4 6 .®; 
Alberto Maria Martins, 4 .® e 23 °; 
Abílio Ribeiro Forte, 6 .® e 36°; Do
mingos Alves Ferreira, 7.0, 25.®, 
32.®, 4 2 .® e 4 9 ®; João da Silva Jú
nior, 8.®, 4 5 .® e 4 8 ; Raimundo Fer- 
nandes dos Santos, 9 .®; Fernando 
Ribeiro Martins, 10.®, 2 7 .® e 36.®; 
Francisco Lopes, n.®, 12.®, t3.°, 16.0, 
17.0 e 3o.®; Martinho Almada Aze
nha, 14.®, 18.® e 22 o ; José de Olivei
ra Cosme, i5.°, 2 9 ® e 3i.®; Rafael 
Ferreira de Carvalho, 24 .® e 4 4 .®; 
José Figueira de Sousa, 2 8 .®, 33.® e 
5o.®; D. Angelina Caetano Almeida, 
34 .° e 4 0 .® ; Gaspar Alves Pinto, 35.®; 
Eduardo Pereira dos Santos, 3 7 .®; 
José Ferreira Martins. 39 .®; Luís 
Carlos Coelho, 4 1 .°; Fernando Ri
beiro de Abreu, 4 7 .°.

A média de velocidade neste con
curso foi de 971 metros por minuto.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha
do, à Rua da República.

jVssalto e roubo
Manuel Rodrigues da Silva, de 3i 

anos, casado, proprietário, morador 
na freguesia de Brito, queixou-se à 
polícia de que os gatunos entrando 
na sua residência, lhe roubaram 
5.310 escudos.

Para averiguações foram presos : 
Adriano Pereira Ferreira, casado,
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Hoje, às 15 e às 21 * 2 horas:
Um filme grandioso como as nevadas 
montanhas que servem de fundo à acção

D i a  m l l e r  indomávelTEATRO
JORDÃO

com PATRÍCIA MORISON, RAY 
MULA ND e AKIM TA MIRO FF.

Quinta-feira, l.° de Maio:

Uma extraord inária  super-comédia

T O V A R I C H
(.A. 1 T O I T E  IÉ  U O S S A )  

com
CLAUDETTECOLBERTe CHARLES BOYER
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pedreiro, morador na freguesia de 
Esporões, concelho de Braga e Rosa 
Faria, casada, de 62  anos, serviçal 
do queixoso. O primeiro confessou 
ser o autor do roubo, sendo-lhe 
apreendido aquela quantia.

jYíenor desaparecido
No dia 1 do corrente desapareceu 1 

da casa de seus pais, José de Abreu 
e Rosa Mendes, moradores na fre
guesia de Creixomil, seu filho Ma
nuel António de Abreu, de 14 anos, 
moço de lavoura, presumindo-se que 
fôsse parar aos arredores do Pôrto.

Os sinais característicos são : ros
to moreno, cabelo preto, veste calça 
de cotim e casaco de fazenda grossa.

Quem souber do seu paradeiro 
pratica uma nobre acção informan
do os pais do infeliz môço.

Violenta trovoada
Ao princípio da tarde de terça- 

-feira pairou sôbre a Cidade uma 
fortíssima trovoada acompanhada 
de fortes aguaceiros.

O temporal foi, felizmente, de 
pouca duração*

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Esteve entre nós na semana passada 
0 nosso prezado amigo e ilustrado sa
cerdote Rev. Arlindo Faria de Barros.

— Tem estado em Lisboa a esposa 
do nosso prezado camarada Sr. João 
de Deus Pereira.

— Esteve em Lisboa 0 nosso preza
do amigo e conceituado industrial Sr. 
Bernardino Alves Matinho.

— Nas suas propriedades de Britei- 
ros encontra-se a família do nosso 
prezado amigo e conceituado comer
ciante Sr. Manuel Joaquim Pereira de 
Carvalho.

— Regressou a Guimarãis o ilustre 
Reitor do Liceu, Sr. Dr. Feliciano Ra
mos.

— Esteve entre nós 0 nosso prezado 
amigo e antigo funcionário de secção 
de Finanças, residente em Ponte da 
Barca, Sr. José Joaquim Pedira da 
Costa.

— Parte amanhã para Lisboa, em 
viagem comercial, 0 nosso prezado ami
go e conceituado industrial Sr. José 
André.

— Com sua família partiu para as 
suas propriedades de S. Cláudio do 
Barco 0 nosso prezado amigo Sr. Má
rio da Silva Mendes Guimarãis.

Vi d a  C a t ó l i c a
N. S. dos Prazeres— Decorreu com 

muito brilho e com a concor
rência de muitos fiéis a festividade 
anual em honra da Virgem dos Pra
zeres, feita a expensas da Ex.m* Con
dessa de Margaride, na última segun
da-feira, e na forma dos anos ante
riores, no templo dos Santos Passos.

O templo estava luxuosamente de
corado pelo hábil armador Sr. João 
Passos e o trono da Virgem foi artis
ticamente arranjado pela Sr.® D. Ro
sa do Rosário Almeida e pela meni
na Idalina Vilaça Ferreira.

De manhã houve missa cantada e 
à tarde, após as vésperas solenes, su
biu ao púlpito o rev. Manuel Dias 
Costa, Abade da Foz, que proferiu 
uma brilhante oração, tendo a escu
tá-lo numeroso e selecto auditório.

No final a Schola Cantorum do Se
minário da Costa, cantou, primoro
samente, o «Tantum-Ergo», sendo 
dada a bênção do SS.m® Sacramento.

Companhia de Jesus — Decorreu 
com muito brilho a solenidade que, 
em conclusão do tríduo comemora
tivo do Centenário da Companhia 
de Jesus, se realizou no templo da 
Colegiada no domingo passado.

MSs de Maria— Em quási todos os 
templos da Cidade vão realizar-se 
durante o próximo mês os piedosos 
exercícios do mês de Maria, que obe
decerão ao seguinte horário :

Nossa Senhora da Oliveira, às 6 
horas, excepto aos domingos que 
será às 1 7 ; Basílica de S. Pedro, às 
6  horas; Santos Passos, às 20 ,3o h .; 
S. Sebastião (Domínicas), idem ; Ca
pela da V. O. T. de S. Francisco, às
i8,3o h .; Capela da Casa dos Pobres, 
às 18 b . ; Capela das Oficinas de S. 
José (Capuchinhas), às 8  h . ; Capela 
de N.» S. da Guia, às 8,3o h .; Capela 
do Asilo de Santa Estefânia (Car
mo), às 19 h ; Capela da Santíssima 
Trindade (Recolhimento das Tri
nas), às 21 h .; Igreja da Misericór
dia, às 8  h .; Capela da V. O. T . de 
S Domingos, às 17 h., excepto aos 
domingos que será às 10 h . ; Capela 
de S. Lázaro, às 20 h . ; Igreja de 
Santo António dos Capuchos (Hos
pital), às 19 h.

Senhor aos Entrevados — Na frè- 
guesia de S. Miguel de Creixomil, 
realizou se, no passado domingo, 
com muita imponência, a procissão 
do Senhor aos Entrevados.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Nascimento

No passado dia 19 teve a sua “dèli- 
vrancen, dando à luz um rehusto meni
no, a Sr.* D. Olinda Carmen Oliveira 
Marques, esposa do nosso amigo Sr. 
António Marques Esteves, inteligente 
funcionário da Filial do Banco Na
cional Ultramarino, do Pôrto. Os nos
sos parabéns.
Doentes

Tem passado doente a estimada mo
dista local, Sr.* D. Armanda Fonseca. 
Sua mãi tem passado, também, ligeira
mente incomodada. Desejamos - lhes 
breves melhoras.
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 28, o nosso prezado amigo e 

antigo camarada, Sr. Domingos Ribei
ro, residente em Albergaria-a -Velha ; 
dia 1 de Maio, os nossos prezados 
amigos Srs. José Pinheiro e Francisco j 
Correia Lopes; dia 2, os também nos
sos bons amigos Srs. Francisco Tei
xeira Mendes e Bráulio Teixeira Car
neiro ; dia 3, 0 nosso bom amigo Sr. 
Antônio da Silva Xavier e no dia 4, 0 
nosso prezado amigo Sr. Visconde de 
Viamonte da Silveira.

A todos apresenta “ Notícias de Gui- 
marãis„ as suas felicitações.

D. Custódia Teixeira de Carvaliio
Contando 28 anos de idade, finou- 

-se em quarto particular da V. O. 
T. de S. Francisco, confortada com 
todos os sacramentos da Igreja a 
Sr.* D. Custódia Teixeira de Carva
lho, filha do falecido industrial Sr. 
José Teixeira de Carvalho e da Sr.* 
D. Izabel de Jesus Mendes Ribeiro 
de Carvalho, sobrinha dos Srs. P.® 
António Teixeira de Carvalho, Joa
quim, Luís Teixeira de Carvalho e 
José António Mendes Ribeiro.

. O seu funeral realizou-se, na quin- 
í ta-feira, na capela daquela Venerá- 
j vel Ordem, com numerosa assistên- 
! cia, tendo sido o cadáver trasladado, 
: em seguida, com bastante acompa
nhamento, para o Cemitério Munici
pal. A’ família enlutada as nossas 
condolências.

F a l t a  d e  e s p a ç o

Por absoluta falta de espaço tive
mos de pôr de parte muito original 
já composto, entre o vqual algumas 
das nossas habituais secções. Aos 

; seus autores apresentamos as nossas 
j desculpas.

— Também fazem anos nos dias 1 
e 2, respectivamente, a Sr.* D. Matilde 
da Costa Teixeira e Mademoiselle Al- 
taire Tercília de Freitas Marques. 
Muitos parabéns.

— No passado dia 21 fêz 85 anos 0 
antigo comerciante local e nosso pre
zado amigo 3r. José António da Silva 
Guimarãis, a quem, embora tarde, fe 
licitamos.

— Também fêz anos no dia 23 0 Sr. 
Fernando Ribeiro Martins, Chefe da 
Secretaria do Sindicato Nacional dos 
Cutileiros, com sede nesta cidade.

Os nossos parabéns.

7K n ú n c i o
Vende-se Caminheta Blitz G. M. C., 

com chassis longo, podendo carregar 
legalmente 3.850 quilos, com material 
garantido e em óptimo estado de fun- 

; cionamento.
i Para ver e tratar, Fernando Ramos, 
| Pensão Moderna — Vila Verde, tsi

! Atenção ã quarta página



4 NOTICIAS DE OUIMARÃIS

Feiras & Romarias
Feira da Rosa

Realiza-se no próximo domingo, no 
vasto Campo do Salvador, e a exem
plo dos anos anteriores, a tradicional 
Feira da Rosa, que foi, em tempos 
não muito distantes, uma das maio
res da região.

Ainda assim a Feira da Rosa pro
mete ser êste ano muito concorrida.

Feira anual
Conforme estava anunciado, e por 

iniciativa da Associação dos Lavra
dores, realizou-se, no passado do
mingo, a grande feira anual de gado 
bovino, na espaçosa Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra, em 
frente à sede daquêle Organismo. A 
concorrência foi enorme, tendo-se ali 
reunido para cima de um milhar 
ce cabeças de gado, entre as quais 
se viam magníficos exemplares, al
guns dos quais foram premiados pelo 
juri a que presidia o Sr. Dr. José da 
Conceição Gonçalves.

A feira foi abrilhantada pela re
putada banda dos B. V. de Guima- 
rãis e foi presenceada por grande 
número de pessoas.

Senhora da Madre de Deus
Conforme programa que publicá

mos, realiza-se hoje esta Romaria, 
nos subúrbios de Guimarãis, e que 
será abrilhantada pelas reputadas ban
das dos B. V. de Guimarãis e de Re- 
velhe.

Senhora do Bom Despacho
Efectuou-se, no passado domingo, 

a Romaria do Bom Despacho, em 
Gominhãis, que foi bastante concor
rida e decorreu animada.

Romaria Pequena de S. Torcato
No dia 18 de Maio próximo reali

za-se a Romaria Pequena de S. Tor
cato, a que a Mesa da respectiva 
Irmandade procura imprimir o maior 
brilhantismo. Haverá as costumadas 
solenidades religiosas e arraial.

Festa das Cruzes
No próximo domingo, dia 4, reali

za-se na freguesia de Serzedelo dêste 
concelho, com a maior imponência, a 
Festa das Cruzes, que ali costuma 
atrair, todos os anos, muitas pessoas.

A Comissão das Festas, composta 
pelos Srs. Abílio Pereira Fernandes, 
João da Silva, João José de Castro e 
Manuel Pereira, não se tem poupado 
a esforços para que as mesmas revis
tam o maior explendor.

Haverá solenidades religiosas com 
missa cantada, sermão, procissão Eu
carística e a tradicional Procissão das 
Cruzes, assim como um arraial com 
música, fôgo, etc., etc.

N.a S. dos Remédios
Na freguesia de Barco (S. Cláudio), 

realiza-se hoje a Romaria de N.» S. 
dos Remédios, que costuma ser mui
to concorrida.

VIDA SINDICAL
Slndicata fiatlonal da Indústria Têxtil

A Direcção dêste Organismo Cor
porativo convida os seus associados 
a comparecer na sede social dêste 
Sindicato, ao Largo i3 de Fevereiro, 
no dia 28 do corrente, pelas 10 horas 
e trinta minutos, a-fim-de honrarem 
com a sua presença a manifestação 
ao eminente Chefe da Revolução 
Nacional.

Sindicato de Cutelarias
Tomaram posse, no dia 16 do cor

rente, os novos corpos gerentes do 
Sindicato Nacional dos Operários da 
Indústria de Cutelarias do Distrito 
de Braga, com sede em Creixomil- 
-Guimarãis, cuja eleição foi sancio
nada por despacho de 3i de Março 
findo, por Sua Excelência o Senhor 
Sub-Secretário de Estado das Cor
porações e Previdência Social, c que 
é a seguinte:

Assembleia Geral—Presidente, An
tónio de Freitas ; Vogais, José Fran
cisco Ribeiro e António Pereira.

Direcção — Presidente, António da 
C unha; Secretário, António Fran
cisco de Oliveira; Tesoureiro, José 
António P ere ira ; Vogais, Manuel 
de Freitas e Manuel Mendes.

Substitutos —Presidente, Artur An
tunes; Secretário, Avelino de Almei
da; Tesoureiro, Manuel de Almeida; 
Vogais, Boaventura de Faria e Fran
cisco de Freitas.

Ao dar a posse, o Presidente ces
sante, senhor António Francisco de 
Oliveira, mostrou, em breves pala
vras, quais os deveres de cada um 
no desempenho dos seus cargos que 
foram chamados a desem penhar; 
prometeu tôda a lealdade no seu 
novo posto, e fêz entrega ao novo 
Presidente, senhor António da Cunha, 
de todos os assuntos do Sindicato, 
na melhor ordem, e sem qualquer 
entrave para a nova gerência, pelo 
que mereceu o aplauso dos velhos e 
novos corpos gerentes. O novo Pre
sidente, satisfeito com as palavras 
amigas do seu antecessor, disse uma 
vez mais da sua grande dedicação ao 
Sindicato ; pediu encarecidamente a 
colaboração amiga e desinteressada 
dos seus colegas; e teve palavras ue 
louvor para com o Chefe da Secre
taria, e seu adjunto, senhores Fer
nando Ribeiro Martins e Paulino 
Lobo, pelas provas dadas da sua
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Agentes de Navegação, de Trânsito, de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

competência e do seu muito zêlo no 
desempenho da sua missão ; propôs 
se enviassem telegramas de saiida- 
çÕes a Suas Excelências o Sub Se 
cretário de Estado das Corporações 
e Previdência Social e Delegado do 
Instituto Nacional do Trabalho e 
Previdência, proposta que foi aceite 
por unanimidade. Terminou com 
palavras de sincero reconhecimento 
à Imprensa, pela benevolência que 
tem dispensado ao Sindicato a que 
fica presidindo.

“Notícias de Guimarãis”
Recebemos o seguinte e cativante 

ofício que reconhecidamente agrade
cemos :

«São Paulo, 28 de Fevereiro de i 
1941.

. . .  Sr. Antonino Dias Pinto de 
Castro — Guimarãis.

Pelo número de 12 de Janeiro do | 
«Notícias de Guimarãis» chegado ás 
nossas mãos sòmente hoje, inteira
dos da entrada dêsse brilhante órgão 
de opinião no seu décimo ano de 
existência, apraz-nos enviar-lhe, e 
aos demais redactores, a expressão 
do nosso regozijó por êsse auspicio
so facto, e dos votos que formula
mos por que o «Noticias de Guima- 
rãis» continue a rota que se traçou 
e galh-ardamente vem seguindo.com : 
o aplauso unânime dos seus inúme- |

Como c o n s e p ir  moa pele t e l a  ?
Quantas vezes V. Ex.a se tem admirado de vêr 

outras mulheres favorecidas com uma pele mara
vilhosa — êsse tipo de pele que convida ao roman
ce e torna a vida ainda mais apreciada?

Faça 0 que elas fazem, depois de descobrirem que ; 
a verdadeira base para um tratamento de beleza j 
é o créme, o pó de arroz e o ròuge da Hofali.

Seu rosto adquirirá em pouco tempo um encanto e j 
uma juventude que a tornarão radiante, desper- j 
tando a inveja das outras senhoras. j

Como perfume use a Agua de Colónia Flores de ! 
Maio, que pela delicadeza da sua composição | 
prestigia a própria beleza. I

Encontra os produtos Hofali em todos os bons 
estabelecimentos.

Vendedores em Çuimarâis :

Dias & C arvalho -CASA DAS GRAVATAS j

ros leitores.
Pelo Centro Literário Excelsior,

América Radrigues
(lirtxidente)

Câmara Municipal
Sessão do dia 23.
Em sua sessão de 23 a Câmara 

Municipal deliberou : autorizar o pa
gamento dos subsídios concedidos à 
Conferência de S. Vicente de Paulo 
(Ho mens e Senhoras); autorizar o 
pagamento de 6oo#oo ao Chefe da 
Secretaria para constituir o fundo 
permanente nos termos do art.° 736 
do Código Administrativo ; associar- 
-se às homenagens de adesão, reco
nhecimento' e aplauso que, no dia 
28 do corrente, se realizam em todo 
o país, à política interna e externa 
seguida por Salazar ; autorizar o pa
gamento de diversas dívidas passivas 
que se acham inscritas no orçamento 
ordinário da Câmara, para o ano 
económico corrente ; en ca rreg a r 
Francisco de Sousa Almeida, do Pe- 
vidém, de completar as guias e ci
mentar a betonilha o passeio que 
contorna o novo edifício dos Cor
reios daquela localidade, pela impor
tância de Esc. 3.920^ 00 ; informar 
íavoràvelmente sôbre a conveniên
cia das carreiras — automóveis de 
passageiros, Barrosas-Vizela e Bar- 
rosas-Felgueiras.

COMARCA DE GUIMARÃIS

Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
(2.* publicação)

Maio, por 12 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta co
marca, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pública, 
para serem entregues a quem 
maior preço oferecer acima 
daqueles por que vão à praça 
os seguintes bens imóveis: — 
N.° 9. — A leira denominada do 
Barroco, sita na freguesia de 
São Lourenço de Calvos. Acha- 
-se descrita na respectiva Con
servatória sob 0 N.° 7.494, a 
folhas 37 do L.° B. 25. Está 
inscrita na respectiva matriz 
predial rústica sob o Art.° N.° 
415, indo à praça pela quan
tia de 264§00.

N.° 10. — Um moinho de duas 
rodas e terreno junto com ár
vores de vinho e fruta, situa
do na mesma freguesia. Acha-se 
descrito na respectiva Conser
vatória sob o N.° 7.439 a fô- 
lhas 37 do Livro B. 2ó. Está 
inscrita na matriz urbana sob 
o Art.° N.° 54, e, na matriz 
rústica sob o Art.° N.° 415, 
indo à praça pelo valor total 
de 4.638$40.

N.° 11. — Sorte de mato do 
Pinheiral, sita no lugar de seu 
nome ou Pandeira, freguesia 
de Serzedo. Está descrita na 
respectiva Conservatória sob 
o N.° 17.751, do L.° B. 52. 
Está inscrita na matriz predial 
rústica sob o Art.° N. 245, 
indo à praça pelo valor de 
849$20.

Guimarãis, 15 de Abril-1941.

Verifiquei a exactidão.
7 0

O Juiz de Direito substituto,
Teodoro Teixeira' Pita.

E  m  p  p  e  g  a  d  o

PRECISA-SE, com prá tica  de 
armazém de calçado, com idade 
de 20 a 30 anos, e com boa 
caligrafia.

Carta d irig ida à redacção, es
c rita  pelo próprio.

Ordenado de 300$00 a 600$00, 
conforme as habilitações que 
possuir.

Guarda-se sig ilo. ,73

Doenças de garganta , 
na riz  e ouvidos

Dr. fiaptisfa Solto Maior
CONSULTAS NO HOSPITAL DA MISERI
CÓRDIA, às quartas-feiras e sábados, 
::: ::: das 9 àS 11 IlOraS ::: ::: :::

A V IM A R A N E N S E
TINTURARIAe LAVANDARIA

Rua Dr. Avelino Germano, 14 e 16
a U I

Telefone 78 (chamadas por favor)

L a v a d o s  a  s e c o . T in t o s  f i n o s .
LUTOS EM 2 4  HORAS.

Tinge, limpa e lava a sêco tôda a 
qualidade de fazendas, fatos, sobre
tudos, gabardines e vestidos feitos 

e desmanchados.
Tintos diários para lnto.

Pela 3.a Secção da Secretaria 
Judicial da comarca de Gui
marãis, e, nos autos de Inven
tário Orfanológico, em que é 
inventariado, Manuel Ribeiro, 
casado, lavrador, morador que 
foi no lugar de Tremonde, 
freguesia de Calvos, desta co
marca, e, em que é inventa- 
riante, a viúva que do mesmo 
ficou, Ana Lopes, residente 
no mesmo lugar e freguesia, 
no dia 4 do próximo mês de

O Chefe da 3.a Secção,

Luiz Cândido Lopes.

PROFESSORA DE COSTURA

VENDE-SE um 
Austing em bom 

estado, tipo luxo, inodêlo 1935, 7 ca
valos.

Nesta Redacção se informa. 39)

Corte rápido e económico francês. 
Ensina o corte de roupas interiores 

e exteriores de senhoras e crianças e 
de roupas interiores de homem. i 

Para informações, podem as pes- j 
soas interessadas ir à residência j 
do Sr. Capitão Andrade, Largo 28 de 
Maio — Guimarãis, I

A S  S E N H O R A S !

MARIA ALICE P IR E S , mora
dora na Travessa dos Bimbais, 8 — 
Guimarãis—encarrega-se de apanhar 
malhas em tôda a qualidade de meias 
de Senhora, garantindo a perfeição e 
rapidez dêste trabalho.

VIRGÍNIA GUI5E
M o d i s t a  d e  C h a p é u s

Tem a honra de p a r t ic ip a r  às su as  esti
m a d a s  clientes e a m ig a s  que fa z  a  abertura  
da  es tação  de verão no d ia  2 8  do corrente 
mês.

Mais p a r t ic ip a  que o seu a te lier  .se en
co n tra , presentem ente in s ta la d o  no Largo 28 
de M aio , 98-1 .° , p o r  cim a d a  Cooperativa  
Económica, onde espera  con tinuar a  receber 
a honrosa v is ita  de todas  a s  su a s  estim adas  
clientes. 79

D E  M ATOS &  £ .‘ , L .
e T S S T S  I D O  h E Q U E

■

T O U R A L  T E L E F O I i E - 6 4  GUIMARÃIS

Parííçiparrt qtie já reçeberanrt 0 SORTIDO 
COMPLETO para a presente estação de Uerão:

JVtodas, Sedas, fazendas de lã, f a 
zendas de algodão, Casemiras para fatos 

£ em cor e preto, ZLecidos para luios, Jtfa-
Ihas, Jifeias e JYliudezas.

EXPOSIÇÕES AO DOMINGO.
BREUEMENTE:
Cartazes çorn 0 Mostruário çompleío desta Casa.

Casa Oliveira & Silva, Suc.”
Fazendas de lã para vestidos e casacos. 

Sêdas e tecidos de algodão.
Sortimento completo em tecidos para rou

pas interiores. Continua a receber as U ltim as  
N o v id ad es em tecidos de lã, seda e algodão,

76 O S M ELHO RES PREÇOS.
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Ca sa  P aulino
c lu n to  à  ig p e ja  d e  S. P e d p o

G U I M A R Ã I /  » •  T E L E F O N E  23o  *

P a rtic ip a  que j á  recebeu o novo e va 
riado  sortido  p a ra  a E stação de Verão: 

Sedas iisas e de fan tasia. Fazendas de 
lã  p a ra  casacos e vestidos, O palines lisas 
e estam padas p a ra  ro u p a s  in te r io r e s .

* Com pleto so rtido  em tecidos de algodão, *
* m eias de seda, linho e Escócia, e tô d as *
* as m iudezas. *
* Bom sortido, preços económicos, sempre Novidades. #
*  E n v ia m -s e  a m o s tra s  e m  c a r ta z e s .  *
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i 101(1!
_ Completo sortido em serviços para me- 
“  sa, chá, café e peças avulso.

UI Grande variedade em serviços, peças 
III “  avulso e artigos de fantasia para brindes.

----- Ifendas a dinheiro ou a prestações.

*

III = Sortido completo em tintas, óleos e ver- 
IH “  nizes para pintura.

PAPEL PARA FORRAR CASAS = Boas colecções a preços sem concorrência.
MOLDURA PARA QUADROS.

DEPÚSITO DE PÓLVORA 00 ESTADO. = ARTIGOS PARA CAÇADORES. 
Agência da Companhia de Seguros .Portugal Previdente..

j FEM1IDES IWllilS k  IBM!, S1CESS18
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